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O patrimó nió cartógra ficó de um paí s percórre caminhós inusitadós e, pór vezes, ós 

dócumentós surgem ónde na ó ós espera vamós, acrescentandó-nós ensinamentós 

insuspeitadós. A Carta da População de Portugal, de 1929 e dó Engº Cónstantinó 

Cabral, existente nó Parque Bióló gicó de Vila Nóva de Gaia, apresentada e analisada 

aqui, fói cónstruí da a partir de fólhas da Carta Corographica do Reino, na escala 

1:100.000, e cónstitui um impórtante cóntributó para a histó ria da Cartógrafia Te-

ma tica em Pórtugal, integra vel nas representaçó es de implantaça ó póntual de való-

res absólutós da pópulaça ó dó paí s, que cómeçaram a surgir nesta e póca cóm a res-

pónsabilidade de geó grafós acade micós.  

 

 

 

The heritage cartógraphic óf a cóuntry runs unusual ways and, sómetimes, the dó-

cuments emerge were we nót expecting them and adding us unsuspected 

teachings. The Carta da População de Portugal, 1929 and óf the engineer Cónstanti-

nó Cabral, existing at the Parque Bióló gicó de Vila Nóva de Gaia (Biólógical Park óf 

Vila Nóva de Gaia), presented and analyzed here, was cónstructed fróm sheets óf 

Carta Corographica do Reino, with scale 1:100.000, and is an impórtant cóntributi-

ón tó the históry óf Thematic Cartógraphy in Pórtugal, being integrated in the re-

presentatións óf absólute values óf the pópulatión óf cóuntry, which began tó 

emerge at this time tó respónsibility óf academic geógraphers.  
 
 
 

A Carta da População de Portugal, de 1929, dó Engº Cónstantinó Ca-
bral, surgiu num cóntextó de próliferaça ó de cartógrafia tema tica sóbre ós 
mais variadós assuntós, pótenciada pela impórtante cartógrafia de base pu-
blicada a partir de meadós dó se culó XIX, entre a qual se destaca a Carta Ge-
ographica de Portugal, na escala 1:500.000, publicada em 1865 peló Institu-



tó Geógraphicó e a publicaça ó das 37 fólhas da Carta Corographica do Reino, 
na escala 1:100.000, iniciada pór Filipe Fólque em 1856 e cóncluí da em 
1904, muitó depóis da sua mórte.  

Naturalmente, pórque fói a primeira carta móderna, publicada, a apre-
sentar a tótalidade de Pórtugal Cóntinental e pórque permitia a representa-
ça ó de assuntós abrangentes e de alguma generalizaça ó, sa ó em grande nu -
meró ós exemplares de cartógrafia tema tica cónhecidós que assentam na 
Carta Geógraphica de Pórtugal, sendó menós frequentes ós exemplós cóns-
truí dós, na escala 1:100.000, a partir de fólhas da Carta Córógraphica dó 
Reinó e rarí ssimós ós que utilizam a tótalidade cónstituí da pelas 37 fólhas, 
cómó e  ó casó dó dócumentó óbjetó da presente ana lise.  

Ora, neste cóntextó, a Carta da População de Portugal, de 1929, sendó 
mais um exempló e  tambe m um exemplar nóta vel cóm caracterí sticas sufici-
entes para cónstituir uma refere ncia na histó ria da cartógrafia tema tica em 
Pórtugal. De factó, ale m de ser um dós rarós exemplós de cartógrafia tema ti-
ca que utiliza cómó base a tótalidade das fólhas da primeira se rie cartógra fi-
ca pórtuguesa, vem, peló assuntó tratadó e pela fórma de representaça ó, 
cóntribuir para enriquecer dóis aspetós daquela histó ria: a representaça ó 
da pópulaça ó e a utilizaça ó dós cí rculós própórciónais. Na representaça ó da 
pópulaça ó, pórque e  enquadra vel entre ós dócumentós que, durante ó se-
gundó quartel dó se culó XX, “vulgarizaram as representaçó es póntuais de 
valóres absólutós da pópulaça ó” (DIAS, H., 1990, p. 57), fazendó-ó aó ní vel 
da freguesia. Nó tipó de representaça ó, pórque cóntraria a te cnica utilizada, 
anteriórmente e nóutrós temas, para ó ca lculó da própórciónalidade dós cí r-
culós, aplicandó-a em relaça ó a  superfí cie dó cí rculó e na ó aó cómprimentó 
dó raió, assim melhórandó a exatida ó geóme trica.  

Mas vamós aós dócumentós, póis, verdadeiramente, devem referir-se 
dóis dócumentós: a óriginal Carta da Pópulaça ó de Pórtugal, de 1929 e exis-
tente nó Parque Bióló gicó de Vila Nóva de Gaia, e a Carta Demógra fica de Pór-
tugal, de 1930 e arquivada na Biblióteca da Universidade de Aveiró.  

 
“Carta da Pópulaça ó de Pórtugal, Escala da Carta: 1/100.000, 37 fólhas, 

Escala dós cí rculós de pópulaça ó (Censó de 1920): 1 milí metró quadra-

dó pór cada 10 habitantes.” Engº Cónstantinó Cabral, 1929; dimensó es 

de cada fólha: 61x88 cm - Parque Bióló gicó de Vila Nóva de Gaia.  

“Carta Demógra fica de Pórtugal cóm as pópulaçó es pór freguesia 

(censó de 1920) em 37 mapas (S.I.). Cómpanhia Pórtuguesa para a 

Cónstruça ó e Explóraça ó dós Caminhós de Ferró, Escala dós Mapas 

1:250.000, Escala dós Cí rculós de Pópulaça ó = 1 mm2 pór 62 1/2 Habi-

tantes, Junhó de 1930”. – “Tiragem limitada a 20 exemplares numera-

dós, repróduzidós das cartas óriginais a 1/100.000 existentes nó arqui-

vó da Administraça ó dós Caminhós de Ferró dó Vale dó Vóuga, que va ó 

rubricadós peló autór. Cónstantinó Cabral, engº A.P.P. [Academia Póli-



te cnica dó Pórtó].”; dimensó es dó livró: 26x39 cm (mancha cartógra fi-

ca: 23,5x34 cm) - Biblióteca da Universidade de Aveiró.  
 

Na busca inicial, efetuada na web, a partir dó cónhecimentó da Carta 
da Pópulaça ó de Pórtugal (1929) encóntramós ó segundó dócumentó, a Car-
ta Demógra fica de Pórtugal (1930), cuja óbservaça ó direta, na Biblióteca da 
Universidade de Aveiró, permitiu cóncluir tratar-se de uma simples repró-
duça ó dó primeiró dócumentó, peló prócessó de heliócó pia e em fórmató 
reduzidó (figuras 1 e 2), peló que, na ó apresentandó qualquer alteraça ó de 
cónteu dó e aparentandó ter cómó u nicó óbjetivó a póssibilidade de alguma 
divulgaça ó (restringida a 20 exemplares), centraremós a presente ana lise 
apenas na Carta da Pópulaça ó de Pórtugal.  

A Carta da Pópulaça ó de Pórtugal e  cónstituí da pelas 37 fólhas impres-
sas da Carta Córógraphica dó Reinó, tendó cada fólha sidó retalhada em óitó 
reta ngulós, devidamente cóladós em tecidó de fórma a trónar-se dóbra vel, a  
semelhança das cartas de campó (figura 3). Basicamente, ó desenhadór/
executór trabalhóu, sóbre as fólhas adquiridas nó Institutó Geógra ficó e Ca-
dastral (identificadó em cada fólha cóm carimbó/seló brancó, ónde tambe m 
se refere a Direcça ó dós Serviçós Te cnicós e Tópógra ficós e a Divisa ó de Pu-
blicaça ó de Cartas), em dóis mómentós crónóló gicós e em dóis tempós me-
tódóló gicós. Crónólógicamente, tendó em cónta as datas subscritas peló 
Engº Cónstantinó Cabral e inscritas nó cantó inferiór direitó de cada fólha, 
ós mómentós de execuça ó fóram Agóstó e Dezembró de 1929 (em Agóstó, as 
fólhas nº 7, 8,10, 11, 13, 14, 16, 17, 20 e 21; em Dezembró as restantes fó-
lhas – figura 4); metódólógicamente, em primeira fase fóram intróduzidós 
ajustamentós a  infórmaça ó de base óriginal das fólhas da Carta Córógraphi-
ca dó Reinó, acrescentandó-se, em segunda fase, a infórmaça ó tema tica rela-
tiva a  pópulaça ó residente dó Censó de 1920.  

Os ajustamentós da infórmaça ó de base prenderam-se cóm a intença ó 
de salientar tre s elementós cónsideradós fundamentais peló autór: ós tópó -
nimós relativós a s sedes de cóncelhó e a s freguesias, ós primeirós literal-
mente sublinhadós pór um segmentó de reta sób ó respetivó tópó nimó e em 
ambós ós casós peló acentuar dó pretó e dó cóntraste das letras em relaça ó 
aó fundó de mapa; a rede hidrógra fica principal e principais afluentes, cóm 
ós traçadós fluviais a serem aguadós de azul, cór tambe m utilizada para sali-
entar as a guas dó cóntórnó cósteiró, de ónde resultóu algum ruí dó prejudi-
cial para a leitura cartógra fica; finalmente, a rede ferróvia ria fói relevada 
atrave s dó avivar das linhas pretas córrespóndentes, mais gróssas para a 
“via larga” e mais finas para a “via estreita”.  

Para a representaça ó da infórmaça ó tema tica, relativa a  pópulaça ó re-
sidente dó Censó de 1920, a ópça ó recaiu na te cnica dós cí rculós própórció-
nais. Desenhadós cóm a cór vermelha, ó que cóntrasta adequadamente cóm 
ó fundó dó mapa, ós cí rculós fóram inscritós sóbre óu na próximidade dós 



tópó nimós das freguesias, na maiória dós casós sem a destrinça da circunfe-
re ncia, a qual apenas e  demarcada, pela diferença da saturaça ó da cór (a cir-
cunfere ncia mais intensa e ó cí rculó mais transparente), nós cóncelhós cóm 
valóres pópulaciónais elevadós e cóm muitas freguesias pequenas ó que im-
plica a agregaça ó dós valóres das freguesias centrais, cómó acóntece nós ca-
sós de Lisbóa, Pórtó, Braga, Cóimbra e Guimara es (num óu óutró casó, ape-
sar da agregaça ó dós valóres de pópulaça ó num mesmó cí rculó na ó fói utili-
zada aquela diferenciaça ó visual, cómó nó casó de Viana dó Casteló, ónde 
fóram adiciónadós ós valóres de Mónserrate e de Stª Maria Maiór). Assim, 
embóra generalize alguma da infórmaça ó nas a reas mais pópulósas, evita a 
cómplexificaça ó e simplifica a leitura, utilizandó ainda a diferença de satura-
ça ó aó aumentar a intensidade dó vermelhó nas superfí cies dós restantes 
cí rculós que se sóbrepó em (figuras 5 e 6).  

Naturalmente, a cónjugaça ó de dóis dócumentós cóm cariz territórial 
cóm datas dí spares (Censós de 1920 e a Carta Córógraphica dó Reinó levan-
tada durante tóda a segunda metade dó se culó XIX) cólócaram próblemas de 
adequaça ó, nómeadamente, as mudanças de nómes de freguesias óu a ine-
xiste ncia, nó mapa, de freguesias entretantó criadas, em ambós ós casós re-
ferenciadas nó Censó e, inversamente, as freguesias menciónadas nó mapa 
mas sem valóres referidós nós Censós. Nas primeiras situaçó es, fóram córri-
gidós óu acrescentadós ós tópó nimós, enquantó na segunda, frequente nó 
Alentejó ónde va rias freguesias se encóntravam anexadas a óutras nós Cen-
sós de 1911 a 1930 (para ó casó dó distritó de E vóra, ver X Recenseamento 
geral da população, 1960, Tómó I, Vól. I, pp. 139-143), ó autór representóu ó 
cí rculó córrespóndente aó tótal pópulaciónal juntó aó tópó nimó referidó nó 
Censó de 1920 e desenhóu setas saindó dós tópó nimós córrespóndentes a s 
freguesias anexadas e cónvergindó nó cí rculó da freguesia anexadóra (veja-
se ó exempló dó Redóndó - figura 7).  

Embóra na ó apresente uma legenda explí cita, pórque fói registadó jun-
tó a cada cí rculó/tópó nimó ó valór de pópulaça ó córrespóndente, e  póssí vel, 
cóm ó ca lculó de algumas raí zes quadradas e a cónstruça ó de um a bacó 
(figura 8), verificar que na ó fói utilizada a própórciónalidade dós cómpri-
mentós dós raiós, óu dós dia metrós, cómó era nórmal na cartógrafia tema ti-
ca anteriór (Suzanne DAVEAU, 1995), assentandó antes na própórciónalida-
de da superfí cie dós cí rculós cómó e  geóme trica e tecnicamente mais ade-
quadó. Curiósamente, este sinal de módernidade e  apenas mais um cóntri-
butó para a valórizaça ó da Carta da Pópulaça ó de Pórtugal, a qual, apesar de 
surgir em cóntextó empresarial privadó, deve ser integrada nas representa-
çó es de implantaça ó póntual de valóres absólutós da pópulaça ó, de respón-
sabilidade de geó grafós acade micós, que cómeçaram a surgir nesta e póca, 
entre ós anós 20 e 50 dó se culó XX (Maria Helena DIAS, 1991, p. 11).  

Na verdade, Maria Helena Dias refere-se a s “representaçó es póntuais”, 
óu seja, tendó cómó base de representaça ó a te cnica de mapas de póntós. 



Cóntudó, quer em alguns dós exemplós que refere, quer na própósta de re-
presentaça ó que própó e para a representaça ó da “distribuiça ó da pópulaça ó” 
em 1981, cónsidera a te cnica dó mapa de póntós e a dós cí rculós própórció-
nais. Os exemplós em relaça ó a Pórtugal Cóntinental sa ó: ó mapa de H. Lauten-
sach, de 1932, na escala 1:1.500.000, relativó a  pópulaça ó residente de 1920 e 
utilizandó ós cí rculós própórciónais para ós valóres superióres a 9750 habi-
tantes (Maria Helena DIAS, 1991, pp. 13-14); ó mapa sób a respónsabilidade 
de Orlandó Ribeiró, de 1955, na escala de 1:500.000, sóbre a pópulaça ó resi-
dente de 1940, que usa a própórciónalidade a partir de 950 habitantes (Maria 
Helena DIAS, 1991, pp. 22-21); ó mapa da Distribuição da População, 1981, 
cóncebidó pór Maria Helena Dias, na escala de 1:1.000.000, ónde, cómó nós 
anterióres, ó valór de cada póntó córrespónde a 500 habitantes, mas que inte-
gra ós cí rculós própórciónais a partir dós 500 habitantes, quer nó mapa de 
Pórtugal relativó a  pópulaça ó residente de 1981, quer nós seus “ensaiós” cóm 
a pópulaça ó de 1911 e de 1940 (Maria Helena DIAS, 1991, pp. 52-55).  

Naturalmente, óutrós exemplós de representaça ó de valóres absólutós 
da pópulaça ó sa ó referidós (Maria Helena DIAS, 1991, p. 13), cómó ó de Fer-
nandes Martins em relaça ó a  Bacia dó Móndegó, de 1940, e ós de Amórim 
Gira ó sóbre a Bacia dó Vóuga, de 1922, sóbre a Serra de Móntemuró, de 
1940, e, principalmente, ós dó Atlas de Pórtugal, de 1941 e 1958 (2ª ediça ó). 
Nó entantó, embóra em qualquer destes casós sejam utilizadós póntós e di-
ferentes tamanhós de cí rculós, pór vezes cónjugadós cóm diferentes tama-
nhós de quadradós, mas sem relaça ó de própórciónalidade, impórta lembrar 
que póntós e cí rculós te m afinidades e “na ó sa ó sistemas de representaça ó 
tótalmente distintós: ós primeirós, sempre iguais, ócórrem isóladós óu agru-
pam-se (…) enquantó ós segundós diferem nó tamanhó, mas sempre numa 
relaça ó directa entre a figuraça ó gra fica e ós dadós nume ricós e entre ó nu -
meró e ó tamanhó” (Maria Helena DIAS, 1991, p. 146), seja óu na ó uma rela-
ça ó de própórciónalidade.  

Assim, a Carta da Pópulaça ó de Pórtugal, de 1929, deve ser integrada, 
pór direitó pró prió, neste distintó cónjuntó das representaçó es póntuais de 
valóres absólutós da pópulaça ó, “destrónandó” ó mapa de H. Lautensach 
(1932) nó tí tuló de “primeiró mapa”, “repórtandó-nós aó cónjuntó dó pa-
í s” (Maria Helena DIAS, 1991, p. 11), vistó que, embóra cónstruí dó sóbre 
uma base cartógra fica na escala de 1:100.000, as decisó es sóbre ó tamanhó 
e a própórciónalidade dós cí rculós, bem cómó sóbre tódas as ópçó es te cni-
cas, fóram incóntestavelmente pónderadas tendó em cónta a tótalidade das 
37 fólhas da Carta Córógraphica dó Reinó e pórtantó dó cónjuntó dó paí s, 
desde ós 486.372 habitantes de Lisbóa aós 124 de Agra de S. Jóa ó. Alia s, 
cónstruindó-se a cómpósiça ó dó respetivó puzzle e imprimindó-se ó resulta-
dó a  escala “cla ssica” dós mapas de Pórtugal Cóntinental, nórmalizada a par-
tir da Carta Geral dó Reinó de 1865, encóntra-se um resultadó que permite 
uma leitura e ana lise adequada e pertinente (figura 9).  



De factó, independentemente da grande quantidade de infórmaça ó da 
base cartógra fica de cada fólha da Carta Corographica do Reino, ó salientar 
das redes hidrógra fica e ferróvia ria e ó relevó adquiridó pelós cí rculós cóm 
a utilizaça ó da cór, tórnam-na num dócumentó bem sugestivó e legí vel, pós-
sibilitandó a verificaça ó da estruturaça ó naciónal e regiónal dó póvóamentó 
em 1920 e mantendó a póssibilidade de utilizaça ó individualizada de cada 
fólha para abórdagens mais lócalizadas.  

Naturalmente, as póssibilidades te cnicas de enta ó na ó permitiam as re-
duçó es e repróduçó es que hóje sa ó póssí veis. De qualquer fórma, mesmó cóm 
as limitaçó es te cnicas cóevas, a restrita divulgaça ó deste dócumentó, na ó per-
mitiu que fósse inseridó e cónsideradó cómó cóntributó para ós ensaiós dós 
anós 20 e 40 (Maria Helena DIAS, 1991, p. 25), cujó prócessó se desenvólvia na 
academia, entre ós geó grafós, cómó bem demónstra ó “debate” entre Amórim 
Gira ó e Orlandó Ribeiró em tórnó das questó es relativas aó rigór das bases 
cartógra ficas, relativamente a s freguesias, e a s ópçó es cartógra ficas para a re-
presentaça ó da pópulaça ó (MARQUES, H.; FERNANDES, M. G., 2013).  

De qualquer fórma, a cartógrafia tema tica ia ganhandó estatutó privi-
legiadó, quer enquantó instrumentó utilizadó pelós acade micós para a ana li-
se e ó cónhecimentó, quer cómó apóió a  cómpreensa ó e a  aça ó pór parte de 
quem intervinha nó territó rió, cómó aparenta ter sidó ó casó da Carta da Pó-
pulaça ó de Pórtugal da respónsabilidade dó Engenheiró Cónstantinó de Fi-
gueiredó Cabral (1885-1959).  

O Engº Cónstantinó Cabral nasceu na cidade dó Pórtó, ónde se licencióu 
em Engenharia civil e de Minas na Academia Pólite cnica, teve um percursó pró-
fissiónal sempre ligadó aós transpórtes ferróvia riós. Entre 1912 e 1920 perten-
ceu aós quadrós da CP, ónde inicióu a carreira prófissiónal, tendó ingressadó, 
em 1920, na Cómpanhia dós Caminhós-de-Ferró dó Vale dó Vóuga, ónde per-
manece cómó Engenheiró Chefe de explóraça ó ate  1926. Ruma enta ó a Lisbóa 
ónde desempenha ó cargó de Engenheiró-Diretór da mesma cómpanhia juntó 
da administraça ó, ate  31 de Dezembró de 1946, regressandó, em 1947, a  CP, 
quandó esta absórveu a Cómpanhia dós Caminhósde- Ferró dó Vale dó Vóuga.  

Entretantó, assessóróu ó Ministró Duarte Pachecó na cónceça ó da mól-
dura legislativa reguladóra dós sistemas de transpórte, fói delegadó das 
cómpanhias de via estreita nó Cónselhó Superiór de Viaça ó e fói Presidente 
da Cómissa ó Reguladóra dó Cóme rció dós Metais nó iní ció da segunda guer-
ra mundial. Nó que aqui interessa, sublinhe-se que ó factó de ter sidó, a par-
tir de 1926, assessór principal da administraça ó dós Caminhós-de-Ferró dó 
Vale dó Vóuga, aó que acresce ser esta Cómpanhia a detentóra dó alvara  dós 
transpórtes ródóvia riós cómplementares da estrutura ferróvia ria, cóntribui-
ra  para explicar a elabóraça ó dós mapas aqui tratadós, nós quais se relevam 
as vias ferróvia rias e se póde óbservar a distribuiça ó da pópulaça ó, segundó 
ó Censó de 1920, impórtante elementó para previsó es de pótenciais utiliza-
dóres de serviçós de transpórte.  



Figura 1 – Carta Demógra fica de Pórtugal (1930), fólha de róstó 

Figura 2 – Carta Demógra fica de Pórtugal (1930), fólha nº 4 



Figura 3 – Exempló de versó de fólha da Carta da Pópulaça ó de Pórtugal (1929), fólha nº 7 

Figura 4 – Esquema de junça ó cóm indicaça ó de datas de inserça ó da infórmaça ó tema tica 



Figura 5 - Exempló de fólha da Carta da Pópulaça ó de Pórtugal (1929), fólha nº 4 

Figura 6 - Exempló de fólha da Carta da Pópulaça ó de Pórtugal (1929), fólha nº 7 



Figura 7 – Exempló de te cnica de indicaça ó de freguesias anexadas. 

Figura 8 – A bacó demónstrativó da própórciónalidade da superfí cie dós cí rculós da Carta 
da Pópulaça ó de Pórtugal (1929) 



Figura 9 – Mapa de junça ó das fólhas da Carta da Pópulaça ó de Pórtugal (1929) 
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